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Bolsonaro 
 é o mais novo presidente do Brasil

Há quatro anos,  
Jair Bolsonaro resol-
veu se candidatar à 
presidente do Brasil. 
Foi amadurecendo  
essa ideia, mas diante 
de uma política viciada 
e corrupta como se vê 
nos corredores do 
Palácio e do Congres-
so Nacional, sem parti-
do forte e sem dinhei-
ro, sabia ele, era muito 
difícil qualquer resulta-
do positivo neste senti-
do. Os anos foram se 
passando e Bolsonaro 
não desistiu de ser pre-
s idente do Bras i l . 
Esses anos deram a 
Jair Bolsonaro o que 
nem ele mesmo espe-
rava. O apoio do povo 
brasileiro foi a cada dia 
se confirmando. Quan-
do, de repente, estava 
plantada a raiz que 
faria crescer o maior 
movimento polít ico 
popular da história des-
se país. O maior movi-

mento democrático já 
assistido no continen-
te sul americano. Um 
movimento sem ver-
bas e sem apoio políti-
co dos demais, mas 
com a maior força que 
um político pode espe-
rar em sua vida íntegra 
no Congresso Nacio-
nal, o apoio da massa 
brasileira. “Diferente-
mente de classes, seja 
ela, pobre, mediana ou 
rica, o grito era apenas 
um nas ruas, ” Jair Bol-
sonaro para presiden-
te do Brasil”. Estava 
formado aí, a maior cor-
rente popular demo-
crática de toda a histó-
ria política do Brasil. 

A tentativa 
de assassina-
to

No primeiro turno, 
Jair Bolsonaro não che-
gou a atingir seus obje-
tivos devido a uma ten-

tativa de assassinato 
que quase lhe tirou a 
vida. Em suas viagens 
pelo país, Bolsonaro 
chega a Juiz de Fora 
na Zona da Mata Mine-
ira, para mais um dia 
de contato com o 
povo. Bolsonaro foi sur-
preendido por Adélio 
Bispo de Ol iveira, 
mineiro de Montes Cla-
ros, que quase lhe 
tirou a vida, dando-lhe 
uma facada que no 
esôfago e pulmões. 
Bolsonaro encerrou o 
primeiro turno com 
46% dos votos. 

O Caminho 
da Vitória

Bolsonaro foi perse-
guido politicamente 
por todos os lados. As 
campanhas oposicio-
nistas a ele vieram 
com acusações levia-
nas que seriam repudi-
adas. O brasileiro con-
tinuou firme, a renova-

ção era a palavra de 
ordem. Ter um presi-
dente sem rabo preso 
com a corrupção e con-
chavos que poderiam 
levar o Brasil a mais 
quatro anos de crise 
estava fora do desejo 
popular. Bolsonaro, 
mesmo em casa, tinha 
o seu bloco na rua, “ O 
Povo”. 

A Caminho 
do Planalto

As pesquisas se ren-
deram a realidade, Bol-
sonaro já ultrapassava 
a 60% das intenções 

de voto. A preferência 
popular já estava sela-
da, restavam poucos 
dias, era só uma ques-
tão de tempo, era à for-
ça da democracia bra-
si le i ra se fazendo 
valer através do voto. 

  A vitória
Chega o dia D. O 

povo confirma nas 
urnas todas as mani-
festações populares 
durante os noventa 
dias de campanha. Bol-
sonaro é eleito com o 
povo, pelo povo e para 
o povo. Bolsonaro é o 
futuro presidente do 

Brasil que irá governar 
de 2019 a 2022.  

O processo eleitoral 
de 2018 irá mudar o 
destino do Brasil e da 
forma de agir do povo 
b r a s i l e i r o .  H o j e , 
conectado de Norte a 
Sul, o brasileiro está 
bem informado. Dizer 
sim e dizer não  será 
diferente de um passa-
do em que o voto era 
trocado por um saco 
de cimento ou uma ces-
ta básica.

Bolsonaro é o presi-
dente, mas a vitória 
maior é do povo.

Sob Nova Direção
A partir de 1º de 

janeiro de 2019, o Bra-
sil estará sob nova dire-
ção. Foi a eleição da 
esperança, e agora, 
com muita serenidade 

e vontade, o presiden-
te eleito, que em seu 
d i s c u r s o  a fi r m o u 
transformar o Brasil da 
corrupção no Brasil da 
transparência, deve 

escolher sua equipe 
com as pessoas mais 
capacitadas possíveis 
nas diversas áreas de 
atuação como, econo-
mia, educação, saúde, 

segurança e outros 
setores que, com cer-
teza, levarão o Brasil 
de volta a um lugar de 
destaque no planeta. 
O presidente eleito 
deve se aprofundar 
nas reformas, focar o 
seu governo na liber-
dade, no respeito à 
Constituição e traba-
lhar em harmonia com 
o legislativo e judiciá-
rio. O Brasil precisa 
urgentemente sair da 
crise econômica que 
lhe foi imposta pela má 
a d m i n i s t r a ç ã o  d e  
governos anteriores e 
retomar o caminho do 
crescimento. Gover-
nar para todos sem dis-
tinção de raça, sem 
mágoas e ressenti-
mentos. 

Jair Bolsonaro, será 
o 38º presidente do 
Brasil, ele foi eleito 
com 57.797.073 votos 

q u e  r e p r e s e n t a 
55,13%. Já Fernando 
H a d d a d ,  t e v e 
47.039.291 que repre-
senta 44,87%. 

Com a reforma polí-
tica, vários partidos 
irão desaparecer, pelo 
menos 14 partidos 
deverão ser extintos e 
seus representantes 
d e v e r ã o  p r o c u r a r 
novas siglas. Com 
isso, passa-se a ter 
uma melhor governa-
bilidade política. A par-
tir das próximas elei-
ções, o coeficiente é 
maior e provavelmen-
te, outros partidos 
devem deixar de exis-
tir. Longe do ideal, mas 
com uma maior racio-
nalidade e colocando 
fim aos partidos de alu-
guel. Isso ajudará Jair 
Messias Bolsonaro a 
conduzir o Brasil nos 
próximos anos de seu 

governo. 
No Congresso, a 

mudança de 240 cade-
iras é um fator inédito e 
será outro ponto à 
favor de Jair Bolsona-
ro. Seu partido que 
tinha apenas 1 Depu-
tado Federal, contará 
com 52 Deputados na 
formação do novo Con-
gresso. A maior perda 
foi do MDB que tinha 
65 Deputados e terá 
apenas 34 Deputados. 
O PSDB terá 29 Depu-
tados. São fatores 
favoráveis à próxima 
administração. Tere-
mos uma nova política 
no Brasil

Em Varginha, Bol-
sonaro obteve 51.221 
votos que representa 
73,24% do total de 
votos do município e 
Fernando Haddad, 
obteve 18.711 votos.
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Engana-se quem acha que eles se foram
Enfraquecidos sim, mas mortos jamais. Eles irão reformular!

Se o Brasi l  não 
tivesse o Nordeste, 
com certeza, podería-
mos dizer que eles 
estavam enterrados, 
seria o fim do PT. Mas 
como um todo, o PT 
obteve 47 milhões de 
votos no segundo tur-
no das eleições para 
presidente. É bem ver-
dade que a sua repre-
sentatividade política 
nos governos estadu-
ais e municípios brasi-
leiros foi bem à quem 
do esperado. Um parti-
do que esteve 14 anos 
à frente do país e dei-

xou um resultado no 
mínimo, vergonhoso, 
teve uma votação 
expressiva para presi-
dente com Fernando 
Haddad. Eles utiliza-
ram o tempo de TV, e 
por sinal, muito bem 
utilizado, com certeza, 
irão reformular inter-
namente o partido. 
Com a perda das elei-
ções, a justiça irá tra-
balhar com maior aber-
tura, sem a pressão 
que exist ia antes. 
Pois, as urnas não os 
favoreceram, e sendo 
assim, o poder dimi-

nui, pois não teve o 
aval do povo que é o 
principal fator na con-
testação às atitudes 
do passado. 

Seria prematuro afir-
mar que é o fim daque-
le que já foi o maior par-
tido brasileiro durante 
dez anos. Com o resul-
tado das e le ições 
2018, eles irão se 
reformular, e com cer-
teza, irão tentar voltar 
ao poder daqui quatro 
anos. A diferença é 
que hoje o povo sabe 
dizer sim e não.

Romeu Zema surpreende em Minas  e vence com folga Antonio Anastasia

Que os mineiros 
queriam a saída de Fer-
nando Pimentel (PT), 
disso ninguém duvida-
va. Mas nem o mais oti-
mista filiado ao Partido 
Novo imaginava uma 
vitória com uma frente 
tão grande. Romeu 

Zema obteve 71,8% 
d o s  v o t o s  c o n t r a 
28 ,2% de Anton io 
Anastasia. 

O senador tucano 
pagou pelo que não 
fez. Teve seu nome 
ligado a Aécio Neves e 
o povo não perdoou. 

Nem com os debates à 
favor de Anastasia con-
seguiram reverter a 
votação. 

Espe ramos  que 
Romeu Zema tenha 
condições de conduzir 
o estado de Minas 
Gerais que passa por 

uma situação financei-
ra melindrosa. Atrasos 
constantes no paga-
mento dos servidores 
e dos repasses aos 
municípios. Na verda-
de, é um verdadeiro 
abacaxi indigesto.  

Vice-Prefeito Vérdi Lúcio e secretários 
participam da formatura do PROGEA

 

Foi na terça-feira, 
30, no Teatro Capitó-
lio, onde ocorreu a 
solenidade de forma-
tura dos alunos das 
escolas municipais 
que participaram do  
PROGEA – Programa 
de Educação Ambien-
tal. O vice-prefeito Vér-
di Lúcio e os secretári-
os municipais de Edu-
cação, Rosana Carva-

lho e de Meio Ambien-
te, Joadylson Ferreira, 
estiveram presentes e 
elogiaram o programa 
que envolveu cerca de 
390 estudantes da 
rede municipal de ensi-
no, alunos das escolas 
Camilo Tavares, Antô-
nio de Pádua Amân-
cio, José Augusto de 
Paiva e Professora 
M a r i a  A p a r e c i d a 

Abreu.
 Realizado pela Poli-

c iamento de Meio 
Ambiente da Polícia 
Militar, em parceria 
com a prefeitura, por 
meio das secretarias 
de  Educação e Meio 
Ambiente, o projeto é 
um trabalho sistemáti-
co, educacional, base-
ado na metodologia de 
educação para o pen-
sar, em que os alunos 
tiveram ricas experiên-
cias em prol da consci-
entização ambiental, 
com o objetivo de esti-
mular estudantes do 
5º ano do ensino fun-
damental das escolas 
das redes públicas e 
particulares do Estado 
de Minas Gerais a 
serem competentes e 
hábeis para a adoção 
de comportamentos 
sócio-ambientais que 
visem contribuir para a 
prevenção ambiental, 
a sustentabilidade e 
melhoria da qualidade 

de vida, conhecendo e 
reconhecendo o meio 
ambiente onde se 
encontram inseridos.

 ¨Ficamos encanta-
dos com o envolvi-
mento dos nossos alu-
nos, que demonstra-
r a m  c l a r a m e n t e , 
durante a solenidade, 
terem absorvido o 
aprelndizado, tornan-
do-se defensores do 
meio ambiente. Agra-
decemos a Policia Mili-
tar de Minas Gerais 
por mais esta parceria 
coroada de sucesso. A 
dedicação dos envol-
vidos no programa e a 
sintonia com os estu-
dantes, professores e 
diretoras das escolas 
nos passaram a segu-
rança de estarmos no 
caminho certo na for-
mação de nossas cri-
anças e jovens”, disse 
Vérdi, que  cumpri-
mentou as diretoras 
das escolas partici-
pantes.

Anuncie aqui

35 - 99987-2718
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Governadores Eleitos

Por partido
O novo quadro político do Brasil 

Quem se alinhou ao PSL se deu bem no pleito eleitoral

Todos os partidos 
que se alinharam ao 
PSL na intenção de ele-
ger algum candidato, 
se deu bem. O PSL 
que elegeu 52 Deputa-
dos Federais na ima-
gem de Jair Bolsona-
ro ,  também levou 
outros partidos a ele-
gerem seus candida-
tos. Uma das formas 
que influenciou neste 
aspecto, foi o apoio à 
candidatura presiden-
cial de Jair Bolsonaro. 
O nome do presiden-
ciável, hoje eleito, foi 
muito forte neste seg-

mento. E políticos que 
viram essa possibilida-
de, não deixaram por 
menos. Logo deram 
um jeito de usar o 
nome de Bolsonaro 
para tentar se eleger. 
Estima-se que João 
Dória, eleito governa-
dor de São Paulo, 
tenha se aproveitado 
desse detalhe para se 
eleger. 
    O Governador eleito 
no Rio de Janeiro foi 
outro exemplo disso 
na forma de angariar 
votos. Ele foi apoiado 
no primeiro turno pelo 

filho de Bolsonaro, Flá-
vio Bolsonaro, e foi 
para o segundo turno. 
Seu nome ficou interli-
gado ao nome do pre-
sidenciável e Wilson 
Witzel venceu Eduar-
do Paes com 59,87% 
com 4.675.355 votos. 
A exemplo de Romeu 
Zema, Witzel também 
pegará outro abacaxi 
indigesto. Administrar 
o Estado do Rio de 
janeiro não será nada 
fácil. 
    O maior anfitrião de 
Jair Bolsonaro nessas 
eleições foi o coman-

dante Moisés eleito 
governador do Estado 
de Santa Catarina. 
Também pertence ao 
do PSL e ficou fortale-
cido pela sigla. 
    O PSL poderia ter 
feito mais governado-
res se tivesse candida-
tos ao pleito em vários 
estados, mas onde ele 
esteve presente, foi 
vitorioso. É o caso de 
Roraima, Rondônia e 
Santa Catarina. 

Essa foi a influência 
d o  C a p i t ã o  q u e 
ganhou o Brasil na mai-
oria dos estados

2018

Bolsonaro começa montar o seu ministério sem conchavos políticos
Ser eleito sem con-

centração e apoio de 
partidos do centrão  dá 
a Jair Bolsonaro a 
liberdade de escolher 
s e u s  m i n i s t r o s  e 
assessores diretos 
s e m  i n fl u ê n c i a  e 
cobranças de partidos 
políticos. Bolsonaro 
quebra um fato contu-
maz de mais de 100 
anos no Brasil. O que 
ele prometeu na sua 
campanha vem cum-
prindo até o presente 
momento. Jair revelou 
que não irá indicar polí-
ticos ou pessoas em 

seu grupo que estejam 
envolvidos em atos de 
cor rupção no  seu 
ministério e adjuntos. 
Essa indicação faz de 
Bolsonaro cumpridor 
de uma das promes-
sas de campanha. Ou 
seja, abaixo à corrup-
ção. 

O Tenente-Coronel 
e astronauta Marcos 
Pontes foi confirmado 
como Ministro da Ciên-
cia e Tecnologia. Em 
Manaus, Marcos Pon-
tes falou a imprensa 
“Estou a serviço do 
País, a confiança é 

te. Paulo é tido por 
seus colegas na eco-
nomia como um eco-
nomista liberal. Foi  
um nome bem aceito 
pelos maiores econo-
mistas do Brasil.

Na Casa Civil, Bol-
sonaro escolheu o 
Deputado Federa l 
Onyx Dornelles Loren-
zoni, já conhecido no 
Congresso por suas 
ideias contrárias ao 
PT. Lorenzoni será um 
dos braços direitos de 
Bolsonaro.

A grande surpresa 
será o Ministro da Jus-

mútua, ninguém faz 
nada sozinho. Agora é 
juntar e unir os brasile-
iros em prol dessa ban-
deira. Vocês tem um 
parceiro que vai defen-
der isso e que vai ser-
v i r  a comunidade. 
Líder não comanda, 
líder ajuda a servir”.

Paulo Guedes será 
o novo Ministro da Eco-
nomia que unificará 
Fazenda,  Planeja-
mento e  Indúst r ia 
Comércio Exterior. Ele 
já anunciou a fusão 
dos Ministérios da Agri-
cultura e Meio Ambien-

tiça. O futuro presiden-
te não abre mão de 
Sérgio Moro. 

Moro, a principio, 
disse não a Bolsonaro, 
mas foi ao Rio de jane-
iro e conversou pesso-
almente com o futuro 
presidente e acabou 
aceitando fazer parte 
da lista dos novos 
ministros que assumi-
rão no dia 1º de janei-
ro. Provavelmente, 
Gabriela Hardt será a 
substituta de Sérgio 
Moro.  

Mas, será que para 
o Brasil  Sérgio Moro 

longe de Curitiba, os 
processos da Opera-
ção Lava-Jato irão 
andar de conformida-
de e lisura como vem 
acontecendo até hoje? 

O General Augusto 
Melo irá assumir o 
Ministério da Defesa. 
Já era um nome citado 
por Bolsonaro em sua 
campanha eleitoral. 

O s  m i n i s t é r i o s 
serão reduzidos de 15 
a 17 pastas o que vem 
causando um transtor-
no nos cabides de 
emprego construídos 
anteriormente.
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Brasília terá Moro no Ministério da Justiça

Foram mais de mil 
mandatos de busca e 
apreensão, prisão tem-
porária, prisão preven-
tiva e condução coer-
citiva. O propósito era 
desvendar um esque-
ma de lavagem de 
dinheiro movimentan-
do bilhões de reais em 
propinas. Investigar cri-
mes de corrupção ati-
va e passiva, além de 
gestões fraudulentas. 
Organização crimino-
sa, obstrução de justi-
ça, operação fraudu-
lenta de câmbio e rece-
bimento de vantagem 
indevida. Com o correr 
dos anos, várias dela-
ções premiadas de 
grandes empresários 
que foram presos e 
que jamais imaginari-
am estar um dia na 
cadeia o mistério foi se 
desvendando. Assim, 
aconteceram com os 
políticos brasileiros, 
assessores de políti-
cos, doleiros que ser-
viam a empreiteiros e 
empresários. O Brasil 

assistia a uma caçada 
de colarinhos brancos 
nunca vista anterior-
mente. Mas o respon-
sável por tudo isso, 
tem um nome, Sérgio 
Moro.

A “Operação Lava 
Jato” teve início em 
março de 2014.  Mais 
de cem pessoas pre-
sas e condenadas, 
inclusive, Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Sérgio Moro passou 
a ser perseguido por 
muitos políticos brasi-
leiros. Ele é o temor do 
Congresso Nacional. 
Lá (no Congresso Naci-
onal), políticos não 
querem nem ouvir 
falar em Sérgio Moro. 
Correm dele como o 
diabo corre da cruz. 
Tentaram de todas às 
formas tirar os pode-
res de Moro. Mas o 
magistrado tinha uma 
proteção a seu favor, o 
povo. Nas ruas do país 
não se falava em outra 
coisa a não ser em 
Operação Lava Jato e 

a coragem do juiz. 
Há quatro anos, nin-

guém apostaria em 
Jair Bolsonaro para 
presidente do Brasil. 
Os grandes partidos 
brasileiros sinalizaram 
como uma utopia um 
deputado federal sem 
apoio político e sem 
dinheiro ser o futuro 
presidente do Brasil.

Os grandes parti-
dos se renderam ao 
desejo do Capitão que 
chegou à presidente e 
leva com ele o magis-
trado mais popular do 
país para ser o seu 
Ministro da Justiça. 

E a gora, o que 
farão os delinquentes 
do Congresso que 
estão sujos até o pes-
coço? O caçador de 
corruptos chega à Bra-
sília.

A m u d a n ç a  t ã o 
sonhada pelo povo bra-
sileiro está chegando 
muito mais cedo do 
que se esperava.

Romeu Zema começa a apresentar  sua equipe
Os mineiros que 

acompanharam o Bra-
sil num sistema de 
renovação polí t ica 
apostaram em Romeu 
Zema para governa-
dor de Minas Gerais 
com 71,8% dos votos 
válidos no segundo tur-
no das eleições 2018 
em Minas Gerais.  Can-
didato pela primeira 
vez, sem antes ter sido 
pol í t ico,  Zema i rá 
governar Minas até 
2022. O seu ditado é 
economizar, enxugar a 

máquina pública e 
fazer do estado de 
Minas Gerais um gera-
dor de emprego com 
os salários e repasses 
dos funcionários públi-
cos em dia. Abdicou do 
seu salário, juntamen-
te como o seu vice, 
enquanto os salários à 
pagar não tiverem em 
dia. 

Romeu Zema come-
ça a apresentar os 
nomes de seu gover-
no. A equipe de transi-
ção do governo eleito 

terá Mateus Simões, 
que estará comandan-
do os trabalhos; Vitor 
Cezarini (economista); 
Vitor Garizo Brecho 
(empresário); o enge-
nheiro Rodrigo Paiva, 
derrotado nas eleições 
à senador, e a advoga-
da derrota a deputada 
federal Luciana Lopes.

Para fazer um bom 
governo, Zema preci-
sará de muito conse-
lho e separar a vida de 
empresár io  ao  de 
governador.

A indicação de Moro não agrada a todos

Congresso Nacional

A indicação de Sér-
gio Moro para o Minis-
tério da Justiça agra-
dou a diversas classes 
no país, mas uma, foi 
logo repudiada. O Con-
gresso Nacional logo 
contestou a indicação 
do magistrado. Não é 
para menos, lá estão 
os maiores objetivos 
do futuro presidente, 
acabar de vez com a 
corrupção e os corrup-

tos. Agora, Bolsonaro 
pode ter arrumado 
uma briga política no 
seu governo. Eles 
dizem (deputados) 
que é pressão do futu-
ro presidente e que 
isso pode gerar conse-
quências políticas, difi-
cultando a administra-
ção e a viabilização de 
mudanças a serem fei-
tas por Jair. 

Bolsonaro vai ter 
que ter um jogo de cin-
tura muito grande para 
poder governar o Bra-
sil, tendo ele, um par-
lamento em que mui-
t o s  r e s p o n d e m  a 
inquéritos e poderão 

ser condenados no 
futuro. A caça aos cor-
ruptos pode desagra-
dar ao Congresso, 
mas foi, e será elogia-
da pelo povo brasileiro 
que aplaudiu a indica-
ção de Moro. 

O judiciário brasilei-
r o  r e c o n h e c e u  a 
importância de Sérgio 
Moro como Ministro da 
Justiça, muitos chega-
ram a afirmar que o 
judiciário só tem a 
ganhar com a indica-
ção.

A t é  o  m e r c a d o 
internacional reagiu 
positivamente a indi-
cação de Moro.
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“Mexeu com a minha mulher, vai morrer!”
Tentativa de estupro foi a verdadeira a causa da morte de Daniel Corrêa 

De olho na bultique 
do dono da festa se 
deu mal. Foi espanca-
do e esfaqueado até a 
morte. 

Daniel Corrêa inici-
ou sua carreira de joga-
dor de futebol na base 
do Cruzeiro e passou 
pelo Botafogo, Coriti-
ba e São Paulo.

E d s o n  B r i t i s , 
empresár io  de  37 
anos, comemorava jun-

to com a família e ami-
gos o aniversário de 
sua filha de 18 anos 
em uma boate e foram 
para casa do empre-
sário para continua-
rem a festa, após o 
fechamento da boate. 
Entre os convidados 
estava Daniel que era 
amigo da fi lha do 
casal. 

Algum tempo depo-
is de estar em casa, 

Edson escutou a espo-
sa aos gritos pedindo 
por socorro. Arrobou a 
porta do quarto e deu 
de cara com Daniel de 
cueca em cima de sua 
esposa. Edson disse 
que perdeu a cabeça e 
começou a bater em 
Daniel que ficou desa-
cordado. Dizia ele: 
“Mexeu com minha 
mulher, vai morrer”. 

As drogas podem ser passado na vida de Demi Lovato
Uma beleza incon-

testável e dona de 
uma voz impar, a atriz 
e  can tora   nor te -
americana nascida em 
Albuquerque, no Novo 
México, foi internada 
no dia 24 de julho des-
te ano em uma clínica 
de reabilitação, após 
quase morrer de over-
dose. Ela irá ficar por 
mais 90 dias internada 

para voltar aos palcos 
c o m  f o r ç a  t o t a l . 
Segundo a mãe de 
Lovato, a iniciativa de 
ficar na clínica por 
mais Três meses é da 
própria Demi. Sua 
mãe revelou que Demi 
a confidenciou querer 
deixar definitivamente 
o mundo das drogas. 
Demi Lovato tem ape-
nas 26 anos e já foi 

sonoras.
Demi Lovato partici-

pou do Rock in Rio de 
Lisboa em junho deste 
ano.

Os fãs de Lovato 
aguardam a volta da 
super estrela que irá 
sacudir os palcos por 
onde ela passa carre-
gando boas energias e 
muita música de quali-
dade.

comparada às gran-
des Divas da música 
mundial. Em “Stone 
Cold” (pedra fria), ela 
dá uma interpretação 
impecável e mostra 
todo o seu lado de 
atriz. 

Demi Lovato tem 18 
Cds gravados, dentre 
eles, três ao vivo, trinta 
e três singles e três par-
ticipações em trilhas Demi Lovato

Servidores da Prefeitura de Varginha receberam a primeira parcela 
do 13º Salário neste 31 de Outubro

A exemplo que vem 
ocorrendo deste o iní-
cio da gestão e cum-
prindo o compromisso 
de zelar por seus servi-
dores, a prefeitura de 
Varginha depositou a 
primeira parcela do 

13º Salário dos servi-
dores públicos munici-
pais da administração 
direta, indireta (funda-
ções e autarquias), 
aposentados e pensio-
nistas, nesta quarta-
feira, dia 31 de outu-

bro, junto com a folha 
de pagamento.

Foram depositados   
R$ 3.800.000,00 para 
2.793 servidores da 
administração direta; 
R$ 500.000,00 para 
Fundações e autarqui-

as e R$ 1.400.000,00 
para 1.071 aposenta-
dos e 199 pensionistas 
do Inprev – Instituto de 
Previdência dos Servi-
dores Públicos de Var-
ginha. Um montante 
de R$5.500.000,00.

Destaca-se que o 
p a g a m e n t o  d a 
primeira parcela do 
13º Salário é resultado 
de uma administração 
austera e responsável,  
que tornou possível à 
prefeitura mais uma 

vez a antecipação que 
i r á  f a v o r e c e r  o 
o r ç a m e n t o  d o s 
servidores na reta do 
fi n a l  d e  a n o , 
aquecendo o comercio 
local.    

Campanha contra a raiva atinge a marca de 
19.081  animais vacinados

Em Varginha a Cam-
panha contra a raiva 
animal terminou no dia 
21 de outubro, com  
19.081  animais vaci-
nados,  atingindo 90% 
d a  m e t a  q u e  e r a 
2 0 . 2 1 8  a n i m a i s . 
F o r a m  v a c i n a d o s  
17.280 cães e 1.801 
gatos, incluindo zona 

Rural e cidade. Na  
Zona Rura l  fo ram  
2.997 animais imuni-
zados, sendo 2.603 
cães e 395 gatos. Na 
região urbana da cida-
de foram vacinados 
dias 30/09, 14 e 21 de 
outubro, 17.068  cães 
e 1.786 gatos.

A raiva é uma doen-

ça grave, que não tem 
cura e mata. Todos os 
cães e gatos devem 
receber a vacina uma 
vez por ano. A vacina é 
único meio de proteger 
o animal e de impedir 
que transmita a doen-
ça para o homem.

Quem ainda não 
vacinou seu animal de 

estimação, pode leva-
lo no setor de zoono-
ses, das 7h30 às 11h e 
das 13h às 16h. O 
endereço é Avenida 
dos Imigrantes, 3.758.

Não deixe de vaci-
nar seu animal de esti-
mação, evite proble-
mas futuros e com as 
crianças.
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Escola do Legislativo de Varginha 
participa do Câmara Mirim da 
Câmara dos Deputados

A Escola do Legis-
lat ivo de Varginha 
representou a cidade 
pelo segundo ano no 
projeto Câmara Mirim 
nos dias 25 e 26 de 

outubro em Brasília. O 
evento reuniu 348 estu-
dantes de todo o Brasil 
no Plenário Ulysses 
Guimarães, onde os 
jovens participaram de 

debates e votaram pro-
jetos de lei elaborados 
pelos próprios alunos.

Dos três projetos 
votados, apenas o que 
prevê a proibição da 

produção e comerciali-
zação de canudos plás-
ticos foi aprovado. Os 
demais projetos foram 
rejeitados por inviabili-
dade técnica e finan-
ceira. Os alunos de Var-
ginha demonstraram 
preocupação com o 
gasto de recursos e 
definiram que atual-
mente é necessário 
investir em outras prio-
ridades.

Durante a plenária, 
os alunos Vinicius 
Romei Guimarães e 
Cláudia Pederiva fize-
ram uso da palavra, e 
juntamente com os 
demais representan-
tes de Varginha apre-

sentaram um desem-
p e n h o  a c i m a  d a 
média, com muita ener-
gia e envolvimento.  

Para o diretor da 
Escola do Legislativo 
de Varginha, Robson 
Almeida, os objetivos 
propostos pelos vargi-
nhenses foram alcan-
çados. “Nos dois dias, 
seja no trabalho de 
comissões, seja na ple-
nária final, os alunos 
da Escola do Legislati-
vo de Varginha se des-
tacaram pelo preparo 
e  c o n h e c i m e n t o . 
Outras cidades partici-
pantes reconheceram 
o trabalho realizado 
por estes jovens que 

nos orgulham muito. 
As propostas levadas 
por eles desde a pre-
paração para o evento 
foram acatadas e os 
discursos na tribuna 
muito aplaudidos”, des-
tacou. 

Além da participa-
ção no Câmara Mirim, 
os alunos tiveram a 
oportunidade de visitar 
e conhecer prédios do 
governo e monumen-
tos da capital, como os 
Ministérios, o Con-
gresso Nacional, o 
STF – Supremo Tribu-
nal Federal, o Palácio 
do Planalto e a Torre 
de TV.  

Onyx Lorenzoni

Lorenzoni é gaúcho 
de Santa Maria, depu-
tado federal dos mais 
arrojados contra a cor-
rupção no Brasil den-
tro do Congresso Naci-
onal. É relator das dez 
medidas contra a cor-
rupção que foi deixada 
de lado pelos congres-
sistas. É um opositor 
em grande escala do 
Partido dos Trabalha-
dores. Votou a favor do 
Impeachment de Dil-
ma Rousseff, hoje, é 
considerado um dos 

100 deputados mais 
influentes do Congres-
so Nacional. É forma-
d o  e m  m e d i c i n a -
veterinária, casado e 
pai de quatro filhos. 

Lorenzoni  já sofreu 
algumas derrotas polí-
ticas em seu estado, 
pedeu a prefeitura de 
Porto Alegre por duas 
vezes. Candidatou-se 
a deputado federal e já 
esta no seu quarto 
mandato.  Irá assumir 
o Ministério da Casa 
Civil no governo de 

Jair Bolsonaro. 
O deputado e futuro 

ministro, já fala na vol-
ta das dez medidas 
contra a corrupção no 
Congresso Nacional.  
Agora com o apoio de 
grande parte dos cole-
gas e, inclusive, dos 
novos deputados elei-
tos que assumirão em 
2019.

 O primeiro relatório 
que Onyx apresentou, 
em 9 de novembro, 
transformava o caixa 
dois em crime e propu-

nha testes de integri-
dade para agentes 
públicos somente com 
consequências admi-
nistrativas, enquanto o 
texto original previa o 
uso em ações cíveis e 
criminais.

O futuro ministro 
tem ajudado Jair Bol-
sonaro a escolher o 
restante de sua equipe 
para assumir o gover-
no no dia primeiro de 
janeiro. Tem grande 
influência sobre o pre-
sidente eleito.

Quem é o Ministro-Chefe da 
Casa Civil Onyx Lorenzoni 
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